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1. INTRODUÇÃO 

 

O presente produto educacional tem por objetivo organizar passo a passo uma proposta de 

curso de formação continuada para professores de Física, Química e Ciências, através da 

metodologia de Ilhas de Racionalidades de Gérard Fourez, propondo uma alternativa para trabalhar 

a experimentação no ensino de Física para a Educação de Jovens e Adultos.  

Em nossa atuação como professores da disciplina de Física, estamos cientes das inúmeras 

lacunas dos sistemas educativos que compõem o quadro educacional de nosso país. Neste cenário 

destacamos alguns aspectos que consideramos importantes, como por exemplo, a carga horária de 

trabalho excessiva dos professores, impedindo ou dificultando a vida profissional, desta forma não 

conseguem realizar aperfeiçoamentos que realmente façam a diferença em sua carreira e que tragam 

reflexos no processo de ensino. 

Nos deparamos na EJA – Educação de Jovens e Adultos, com alunos cansados por 

trabalharem o dia todo, conteúdos sem vínculo com o cotidiano  e listas de exercícios com cálculos 

repetitivos, que apenas promovem a memorização e não a construção do conhecimento científico. 

Para buscarmos alternativas para resolver estas problemáticas apontadas, surge o objetivo 

deste trabalho que é proposta de um curso à distância, denominado: “Ilhas de Racionalidades no 

Ensino de Física: Uma Proposta de Formação Docente para a Educação de Jovens e Adultos”, 

utilizando a plataforma moodle, com 04 unidades de 10 horas cada, totalizando 40 horas e 

especificamente para professores de Física, Química e Ciências. 

Nas 04 unidades são proporcionadas discussões sobre os seguintes temas: Unidade 01 - A 

importância da prática no Ensino de Física; Unidade 02 - Entendendo as Ilhas de Racionalidades; 

Unidade 03 – Aplicando as Ilhas de Racionalidades e Unidade 04 – Avaliando as Ilhas de 

Racionalidades.  

A importância da utilização da experimentação em Física é sem dúvida inegável, mas 

também não deve ser a única forma de abordagem dos conteúdos da disciplina. Como já foi 

mencionado além do caráter estimulante busca também desmistificar a Física como uma disciplina 

difícil, desta forma é necessário que se faça uma ligação com o cotidiano do aluno, mostrando a 
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importância da disciplina, conforme Carvalho (2009, p. 20) “[...] a partir das hipóteses e 

conhecimentos anteriores ampliar o conhecimento do aluno sobre os fenômenos naturais e fazer 

com que ele as relacione com sua maneira de ver o mundo”. 

A necessidade de resgatar a importância das aulas práticas no ensino de Física e a confecção 

de experimentos com materiais de baixo custo ou até mesmo recicláveis é fator imprescindível para 

o processo de ensino e aprendizagem, é também uma estratégia que procura ultrapassar a visão 

tradicional da qual o aluno encontra o experimento pronto e segue o roteiro sem conseguir 

relacionar com os conteúdos ou com o próprio cotidiano, tornando-se algo distante e intransponível 

(VILLATORRE et al. 2009). 

E para ocorrer o fortalecimento da visão científica no seu cotidiano é importante que o 

professor tenha a sensibilidade de avaliar o conhecimento informal que o aluno traz e que para 

Freire & Campos (1991, p. 5) “O educador deve considerar essa “leitura do mundo” inicial que o 

aluno traz consigo, ou melhor, em si. Ele forjou-a no contexto do seu lar, de seu bairro, de sua 

cidade, marcando-a fortemente com sua origem social”.  

Para o processo de aprendizagem comece a acontecer antes mesmo da abordagem dos 

conteúdos é importante que ocorra uma sondagem do que realmente o aluno traz consigo e que por 

diversas vezes é possível inter-relacionar com o assunto que se inicia “quebrando” assim aquele 

medo inicial da disciplina, no qual Fourez (1994) através das Ilhas de Racionalidades propõe deixar 

o aluno em destaque no processo, para assim tornar-se ativo durante as atividades e fazer parte da 

construção do conhecimento, visão este que pretendemos passar com o curso direcionado para os 

professores. 
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2. REFERENCIAL TEÓRICO 
 

  
As Diretrizes Curriculares de Física do Estado do Paraná propõem um currículo como 

configurador da prática, um produto que surge de uma ampla discussão e entre todos os sujeitos 

envolvidos na educação e principalmente fundamentados em teorias críticas, porém com 

organização disciplinar. As Diretrizes visam oferecer aos alunos uma formação que satisfaça suas 

necessidades de enfrentamento para as mudanças sociais necessárias, propondo assim um 

trabalho pedagógico que direcione para uma discussão entre o conhecimento organizado 

(científico) e seu conhecimento do cotidiano, aproximando e relacionando.  

Para que o professor consiga propor uma discussão entre o conhecimento científico e o 

cotidiano do aluno é necessário domínio aprofundado dos conteúdos da disciplina, seus 

conhecimentos históricos, “por que” este modelo foi aceito e principalmente devido à Ciência 

estar em constantes mudanças, ou seja, que a Ciência não é um conhecimento acabado e 

inalterável.  

A partir destas questões o professor terá possibilidades de desenvolver uma transposição 

didática, no qual terá o conhecimento científico “original” de sua fonte e fará as “adaptações” 

para discutir a Ciência com seus alunos, para entendermos mais sobre transposição didática, 

seguimos com a sua definição proposta por Chevallard (1991): 

 

Um conteúdo do conhecimento, tendo sido designado como saber a ensinar, sofre então 

um conjunto de transformações adaptativas que vão torná-lo apto a tomar lugar entre os 

“objetos de ensino”. ”O trabalho” que, de um objeto de saber a ensinar faz um objeto de 

ensino, é chamado de transposição didática. (p.39) 

 

 

Nós professores raramente percebemos que ao considerar “legal” uma atividade, ao 

escolhermos um livro didático ou selecionarmos uma técnica de ensino de determinado conteúdo, 

normalmente não nos damos conta do processo de transposição didática implicado nessas 

questões, não é incomum não estarmos atentos a intencionalidade pedagógica dessas escolhas. O 

resultado são aulas que valorizam a memorização, baseada em um ensino livresco, onde o aluno 
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tem dificuldades de visualizar o conhecimento proposto em sua prática social e correlacioná-lo 

com outras áreas de conhecimento ou de sua própria vivência.   

Para contribuir no processo de transposição didática defendemos a experimentação como 

fator crucial de contextualização do saber e de valorização da prática social, fato que queremos 

demonstrar no presente curso, no qual poderemos brevemente mostrar que o docente, com 

poucos e simples materiais poderá valer-se desses recursos como, por exemplo, na panela de 

pressão a temperatura de ebulição aumenta devido ao aumento da pressão interna, outro exemplo 

seria calcular a ebulição de água destilada e posteriormente adicionando sal o que elevará o ponto 

de ebulição entre outras experiências que podem ser facilmente elaboradas. 

Em nossa percepção a experimentação torna-se uma parte fundamental para uma atitude 

pedagógica coerente, ou seja, se almejamos uma prática pedagógica na qual o aluno tenha uma 

atitude ativa e reflexiva e o professor apresente os conteúdos de forma dinâmica, interdisciplinar 

e contextual, a experimentação é um caminho importante neste processo. Porém não é qualquer 

experimentação, pois há inúmeras possibilidades de abordagens de um processo de 

experimentação no ensino de Física, inclusive algumas extremamente tradicionais onde reduzem 

o papel, tanto do professor quanto do aluno, a meros executores de roteiros, tarefas e modelos, 

desconsiderando a reflexão sobre o fenômeno e contribuindo pouco para a assimilação do 

conceito abordado. 

O curso: Metodologia de Ilhas de Racionalidades no Ensino de Física: Uma Proposta de 

Formação Docente para a Educação de Jovens e Adultos poderá ser aplicado a professores de 

Física e Ciências para difundir a ideia da experimentação como forma de conhecimento e sua 

importância. Desenvolvida por Gérard Fourez (1994), na qual realizam discussões teóricas 

metodológicas, a apresentação de sugestões de experimentações para sala de aula e a troca de 

ideias a partir do uso das TDICs – Tecnologias Digitais da Informação e Comunicação. 

Para melhor conhecimento consideramos importante expor os principais conceitos 

teóricos metodológicos propostos na Ilha de Racionalidades,  segundo Fourez (1994): 

 

Construção de representações do mundo que estão estruturadas e organizadas em função 

de um projeto humano (ou de um problema a resolver), em um contexto específico e 

para destinatários específicos, apelando para várias disciplinas, com a intenção de chegar 

a um resultado original não dependendo das disciplinas de origem, mas sim do projeto 
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que se tem. A representação – às vezes chamada de ‘ilha de racionalidade, pois deve 

também tornar possível às comunicações e os debates organizados e precisos em torno 

de um projeto. (FOUREZ, 1994, p.37). 

 

Uma das principais características das Ilhas de Racionalidades é trabalhar de maneira 

interdisciplinar, mas que principalmente trabalhe de forma unificada com as tecnologias e os 

métodos científicos, promovendo o entendimento que o conhecimento é proveniente de diversos 

fatores, sendo um deles os saberes da vida cotidiana, indispensáveis para as nossas aulas 

experimentais, conforme Pinheiro et al. 

 

“Construir uma ‘Ilha de Racionalidade’ é inventar uma modelização adequada de uma 

situação, de modo que seja possível comunicar ou agir sobre o assunto tratado”. Tendo 

como referência um contexto e um projeto particulares, são utilizados conhecimentos 

provenientes de diversas disciplinas e também de saberes da vida cotidiana, 

indispensáveis nas práticas concretas. “A eficiência e o valor de uma ‘Ilha de 

Racionalidade’ dependem da capacidade dela fornecer uma representação que contribua 

para a solução de um problema preciso.” (Pinheiro et al., 2000, p. 6) 

 

 

As Ilhas de Racionalidades, também podem contribuir com o projeto no sentido de que o 

conhecimento é proveniente de diversos fatores, sendo um deles os saberes da vida cotidiana, 

indispensáveis para as nossas aulas experimentais. A definição das Ilhas de Racionalidades trata 

sobre: 

 

Um modelo que permite o desenvolvimento de um trabalho interdisciplinar, que pode 

ser aplicado, tanto no ambiente escolar, em cursos de formação de professores e em 

cursos de nível médio, quanto num ambiente profissional. A Ilha de Racionalidade se 

constitui em um exemplo concreto de que é possível se trabalhar de maneira 

interdisciplinar e de modo que todos os métodos científicos e tecnológicos não sejam 

separados. (PINHEIRO, et. al. 2000, p. 6) 

 

 

Para desenvolver atividades experimentais através das Ilhas de Racionalidades será 

necessário segundo Fourez apud Pinheiro e al. (2000, p.7): 

 

Saiba recorrer a especialistas, sem ser completamente dependente deles; Saiba quando 

aprofundar algumas noções em certos contextos e no quadro de certos projetos, ou seja, 

em que momento deve ou não abrir as “caixas pretas”; Saiba reconhecer a pertinência de 

construir modelos simples em um determinado contexto; Saiba compreender a 

fecundidade e o potencial do pensamento metafórico e sua socialização; Saiba distinguir 

os debates técnicos, ético e políticos e decidir em cada situação qual deles é mais 
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importante; saiba usar e inventar modelos interdisciplinares. (PINHEIRO, et al., 2000, p. 

7). 

 

Um dos principais objetivos do curso é a divulgação da metodologia como forma de 

trabalhar a experimentação e que os professores cursistas compreendam que as etapas que o autor 

menciona é um formato de atividade experimental que tem características de envolver o aluno no 

processo, através dos seus saberes do cotidiano e que se refinam ao realizar as atividades 

chegando às definições mais estruturadas do conhecimento científico.  

As etapas para a elaboração de uma Ilha de Racionalidade são baseadas na proposta de 

Fourez (apud PINHEIRO, 2002) que são as seguintes:  

 

1ª Etapa – Clichê, elaboração de perguntas em torno do assunto, neste momento o 

professor inicia o processo de problematização para assim envolver ou instigar o aluno a 

participar no processo; 

  

2ª Etapa – Elaboração de um panorama espontâneo, ampliação do clichê, inicia-se o 

processo de refinamento dos questionamentos anteriormente abordados e realizando anotações 

mais sistematizadas sobre o tema; 

  

3ª Etapa – Consulta aos especialistas e às especialidades, momento que a equipe 

define quais assuntos surgiram no decorrer e que precisam ser pesquisados;  

 

4ª Etapa – Indo à prática, execução da experimentação; 

  

5ª Etapa – Abertura aprofundada de algumas caixas pretas, caso durante a 

experimentação tenha algum questionamento com um viés interdisciplinar o aluno terá 

orientações que visem buscar sua autonomia frente ao conhecimento científico; 
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6ª Etapa - Esquematizar a situação, síntese e significação teórica do que foi 

apresentado, resumo do que foi desenvolvido até este momento, pode ser um esquema ou 

fluxograma;  

 

7ª Etapa – Abertura de caixas pretas, sem auxílio de especialistas, mais um momento 

para a equipe pesquisar sobre assuntos que possam ter surgido sobre o assunto, busca 

desenvolver o senso investigativo dos alunos, um fator que facilita é o uso da internet;  

 

8ª Etapa – Elaborar uma síntese da Ilha de Racionalidade produzida, visando à 

abrangência e o aprendizado, para finalizar a equipe pode realizar um relatório sobre o processo 

de aprendizagem ou mesmo com auxílio do professor a construção de um mapa conceitual, 

diagrama, fluxograma, relatório e ou aplicação de questionários.  
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3. ESTRUTURA DAS AULAS E AVALIAÇÃO   
 

A organização do curso Ilhas de Racionalidades no Ensino de Física: Uma proposta de 

formação docente para a Educação de Jovens e Adultos é idealizada para os professores, buscando 

atender principalmente professores de Física e Ciências, possibilitando a divulgação da 

metodologia Ilhas de Racionalidades e proporcionando um momento de reflexão sobre a prática no 

Ensino de Física.  

O fato de o curso ser em sua totalidade à distância é fator determinante que o professor-tutor 

organize uma lista de pré-inscrição e na sequência organize para que os professores cursistas  

realizem suas inscrições na plataforma moodle até mesma para já irem se familiarizando com o 

ambiente.  

O desenvolvimento das atividades como já mencionamos, são todas através da plataforma 

moodle, onde se deve organizar o ambiente para as discussões. O professor-tutor deve ter domínio 

sobre a plataforma moodle, pois é ele que irá desenvolver as atividades e mediar às discussões no 

ambiente virtual.  

As unidades deverão ser distribuídas em quatro módulos, contabilizando 10 horas de curso 

para cada unidade, com uma carga horária total de 40 horas.  

É de suma importância que se faça uma apresentação inicial do curso, no qual deixará claro 

o cronograma do curso, as formas de avaliação, caso a proposta tenha a aplicação de pré-teste é na 

introdução que ela deve constar, juntamente com explicações específicas. Fóruns de dúvidas e 

instruções de uso da plataforma em geral, para assim os cursistas se sentirem a vontade para 

trabalhar e perguntar durante a aplicação da proposta. Abaixo temos o modelo de interface de 

introdução do curso (ver figura 01 e 02): 
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Figura 01. Interface de introdução do curso, na plataforma Moodle. 

Fonte: Elaborada pelo autor. 

 

 

 

Figura 02. Continuação interface de introdução do curso na plataforma Moodle. 

 Fonte: Elaborada pelo autor. 
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Unidade 01 – Inicialmente é interessante que conste uma apresentação da unidade (ver 

figura 03). Nesta unidade é importante que sejam proporcionadas discussões sobre a 

experimentação no ensino de Física, como subsídios podem disponibilizar no ambiente virtual, 

artigos, vídeos, áudios que fomentem o debate.  

A aplicação do pré-teste pode ser uma ferramenta muito positiva para abertura das 

discussões e ao mesmo tempo sondar o nível dos cursistas sobre o assunto. 

 

                                

 
Figura 03. Exemplo de apresentação da unidade 01.    
Fonte: Elaborado pelo próprio autor. 
 
 

 

Algumas sugestões de artigos e vídeo que podem ser utilizados na proposta do curso (ver 

figura 04): 

- Atividades práticas: Possibilidades de modificações no ensino de física. Disponível no 

endereço:http://loos.prof.ufsc.br/files/2016/03/ATIVIDADES-PR%C3%81TICAS-

POSSIBILIDADES-DE-MODIFICA%C3%87%C3%95ES-NO-ENSINO-DE-F%C3%8DSICA.pdf 

- A experimentação no ensino de física e a motivação do aluno para a aprendizagem. 

Disponível no endereço:  

http://www.cienciamao.usp.br/tudo/exibir.php?midia=snef&cod=_aexperimentacaonoensinod 

- A importância das aulas práticas para alunos jovens e adultos: Uma abordagem 

investigativa sobre a percepção dos alunos do PROEF II. Disponível no endereço:  

http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S1983-21172005000300166 

http://loos.prof.ufsc.br/files/2016/03/ATIVIDADES-PR%C3%81TICAS-POSSIBILIDADES-DE-MODIFICA%C3%87%C3%95ES-NO-ENSINO-DE-F%C3%8DSICA.pdf
http://loos.prof.ufsc.br/files/2016/03/ATIVIDADES-PR%C3%81TICAS-POSSIBILIDADES-DE-MODIFICA%C3%87%C3%95ES-NO-ENSINO-DE-F%C3%8DSICA.pdf
http://www.cienciamao.usp.br/tudo/exibir.php?midia=snef&cod=_aexperimentacaonoensinod
http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S1983-21172005000300166
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- Planejamento para o ensino de Física: O papel da experimentação. Disponível no link: 

https://www.youtube.com/watch?v=opUPUeVtBfg 

Ao final das discussões é interessante proporcionar um momento para que seja realizada a 

avaliação, que pode ser a construção de um texto e o mais utilizado a avaliação de acordo com o 

fórum de discussões, no qual os cursistas interagem entre si e o professor-tutor faz as mediações. É 

importante que o professor-tutor estipule para os cursistas um número mínimo de  postagem sobre o 

assunto, seu entendimento e interaja com os colegas, para assim tornar as discussões mais  amplas. 

 

  

 

               Figura 04.  Materiais disponibilizados na plataforma Moodle. 

Fonte: Elaborada pelo autor. 

 

Unidade 02 – Nesta unidade é importante iniciar as discussões sobre a metodologia Ilhas 

de Racionalidades, trabalhando sua definição, suas etapas, o significado de “caixas-pretas” e sua 

funcionalidade conforme propõe Fourez (1994). Exemplo da interface do curso (ver figura 05): 

 

 

https://www.youtube.com/watch?v=opUPUeVtBfg
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Figura 05. Sugestões de materiais a serem disponibilizados na unidade 02. 

Fonte: Elaborada pelo autor. 

 

 

 

Unidade 03 – Após as discussões e o entendimento das Ilhas de Racionalidades, surge a 

necessidade dos cursistas elaborarem um experimento que esteja em consonância com as 08 etapas 

das Ilhas de Racionalidades e na sequência socializar com os colegas cursistas.  

É de grande valia que o professor-tutor disponibilize um exemplo de experimento através 

das IR para dar suporte e diminuir possíveis erros (ver figura 06). A metodologia e mais 

especificamente suas etapas são flexíveis, porém quanto melhor for o entendimento funcional mais 

o aluno irá interagir no momento da construção dos experimentos.  
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Figura 06. Interface da unidade 03 – Aplicando as Ilhas de Racionalidades. 

Fonte: Elaborada pelo autor. 

 

 

 

Unidade 04 – Como a proposta de realização do curso é específica para professores que 

estejam em atividade, estes devem aplicar o experimento adaptado às Ilhas de Racionalidades em 

sala de aula. Em seguida o professor-tutor deve solicitar que façam um texto, descrevendo os 

pontos positivos e negativos encontrados na atividade e postar no ambiente virtual (ver figura 07). 

 

Figura 07. Unidade 04 – Avaliação da metodologia empregada com os cursistas 

Fonte: Elaborada pelo autor. 
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Conforme já exposto a avaliação, deve ocorrer ao final de cada unidade, mais 

especificamente nos Fóruns de Discussões, no qual realizam debates sobre as atividades e ou 

produção textual, análise da interação com os colegas, participação e relevância ao tema proposto. 

A proposta de avaliação do curso através da elaboração de um roteiro de experimento que 

estivesse de acordo com a metodologia de Ilhas de Racionalidades, pode viabilizar duas 

possibilidades:  

1ª O professor cursista poderia aplicar em sala com seus alunos.  

2ª Caso o professor cursista optar não aplicar a metodologia com seus alunos, então 

poderá elaborar um texto descrevendo os pontos positivos e negativos da metodologia.  

 

Ao tutor e proponente do curso, cabe intermediar, incentivar as discussões e ao final de cada 

unidade realizar os feedbacks, apontando os pontos positivos, negativos e descrevendo os cursistas 

como “concluintes” ou “não concluintes”, lembrando que se o cursista for  “não concluinte” em 

uma das unidades não terá direito a certificação.  
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4. ROTEIROS  
 

4.1 UNIDADE 01 - A Importância da prática no Ensino de Física 
 

 
 

 

Duração: 10 horas 

 

Objetivos:  

- Discutir através dos artigos pré-selecionados a importância da experimentação no ensino 

da Física, tanto no ensino regular, quanto na educação de jovens de adultos.  

 

Conteúdos trabalhados: 

 - Planejamento nas atividades experimentais. 

- A importância da experimentação no ensino de Física. 

 - Experimentação como processo de motivação no ensino de Física. 

 

Materiais utilizados: 

- Pré-teste. 

- Vídeo-aula:  

Planejamento para o Ensino de Física: O papel da experimentação, disponível no link: 

https://www.youtube.com/watch?v=opUPUeVtBfg .  

- Artigos:  

Atividades práticas: Possibilidades de modificações no Ensino de Física, acesso em 

20/11/2018. 

A Experimentação no Ensino de Física e a motivação do aluno para a aprendizagem, acesso 

em 20/11/2018. 

A Importância das aulas práticas para alunos jovens e adultos: Uma abordagem 

investigativa sobre a percepção dos alunos do PROEF II, acesso em 20/11/2018. 

 

Desenvolvimento da atividade: 

https://www.youtube.com/watch?v=opUPUeVtBfg


 
 
 

Ministério da Educação   
Universidade Estadual do Centro-Oeste 

 

            Campus Cedeteg 
 
 

 

16 

 

Na plataforma moodle disponibilizar uma breve Introdução ao Curso destacando a 

importância da experimentação como processo motivador na Educação de Jovens e Adultos, 

apresentação do Projeto, Cronograma do curso e como será as Avaliações. 

A abordagem inicia com vídeo-aula “Planejamento no Ensino de Física” e a leitura 

individual dos artigos propostos, onde os professores cursistas deverão relatar suas considerações 

no fórum, interagindo com no mínimo dois colegas.  

Suas contribuições estarão relacionadas à importância das aulas práticas no ensino de Física 

e sua utilização no dia-a-dia.  
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4.2 UNIDADE 02 - Entendendo as Ilhas de Racionalidades 
 

 

Duração: 10 horas. 

 Objetivos: 

 - Proporcionar o acesso ao conhecimento da Metodologia Ilhas de Racionalidades. 

 - Demonstrar suas potencialidades e exemplos. 

 

Conteúdos trabalhados: 

- Ilhas de Racionalidades de Gérard Fourez 

- Entendendo Ilhas de Racionalidades 

- Ilhas de Racionalidades e a Situação problema 

- Ilhas de Racionalidades e o Ensino através de projetos 

 

Materiais utilizados: 

- Artigo 01 – Ilha de Racionalidade e a situação problema: O desafio inicial. Acesso 

em 21/11/2018. 

- Artigo 02 – As Ilhas de racionalidades e o saber significativo: o ensino de ciências 

através de projetos. Acesso em 21/11/2018. 

- Texto – Etapas das Ilhas de Racionalidades. 

 

Desenvolvimento da Atividade: 

Os cursistas são orientados a lerem os dois artigos. Na sequência devem produzir um 

texto com suas considerações, no qual cada um vai expor o seu entendimento com relação a 

Ilhas de Racionalidades e serão orientados a interagirem com no mínimo mais dois colegas 

de curso. 

Neste momento do curso o professor-tutor deve prestar atenção, intermediando as 

discussões no fórum e auxiliando no que for necessário para atingirem os objetivos, pois é o 

instante onde os cursistas construirão os conceitos sobre a metodologia de Gérard Fourez. 
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4.3 UNIDADE 03 - Aplicando as Ilhas de Racionalidades 
 

 

Duração: 10 horas. 

 Objetivos: 

- Organizar no mínimo uma atividade prática através da metodologia de Ilhas de 

Racionalidades. 

 - Compartilhar as atividades práticas entre os cursistas através do ambiente virtual. 

 

 

Conteúdos trabalhados: 

- Retomada das definições das Ilhas de Racionalidades e suas etapas. 

- Demonstração de experimentação, utilizando Ilhas de Racionalidades. 

 

Materiais utilizados: 

- Texto – Etapas das Ilhas de Racionalidades. 

- Exemplo de experimento com IR. 

 

 

Desenvolvimento da Atividade: 

Com o desenvolvimento da unidade 3, o professor-tutor deverá retomar as definições 

das Ilhas de Racionalidades, para verificar se ainda existem dúvidas e assim dar sequência 

nas atividades. 

Nas 10 horas previstas para a unidade 3 o cursista deverá apresentar no mínimo uma 

atividade prática em conformidade com as Ilhas de Racionalidades e compartilhar no 

ambiente virtual com os colegas e apreciação do professor tutor. 
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4.4 UNIDADE 04 - Avaliando Ilhas de Racionalidades 
 

 

Duração: 10 horas. 

 

 Objetivos: 

 - Aplicar a atividade prática desenvolvida na unidade 3. 

 - Compartilhar a experiência com os colegas cursistas. 

 

Conteúdos trabalhados: 

- Ilhas de Racionalidades na prática 

- Avaliando Ilhas de Racionalidades: pontos positivos e negativos da metodologia. 

 

Materiais utilizados: 

- Atividade avaliativa: Produção de texto. 

- Pós-teste. 

 

Desenvolvimento da Atividade: 

A última unidade do curso, os cursistas serão orientados quanto aplicação da 

atividade experimental com seus alunos. Após o desenvolvimento das atividades, o 

professor deverá interagir com dois ou mais colegas no ambiente virtual do curso expondo 

suas dificuldades, erros e acertos em relação à prática.   

Caso o professor cursista não queira realizar a aplicação da atividade com seus 

alunos, deverá produzir um texto, descrevendo os pontos positivos e negativos da 

metodologia de Ilhas de Racionalidades. 
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5. CONCLUSÃO 
 

  

 Atividades experimentais no ensino de Física possuem fundamental importância na 

construção do conhecimento científico. Porém poucos professores utilizam esta ferramenta e 

muitos usam como forma de “distração” dos alunos. Por isso, realizamos uma proposição de 

curso que resgate a importância das atividades experimentais e que quando realizadas auxiliem 

realmente no processo de aprendizagem. 

Ao término da proposta de formação continuada para professores da rede pública 

estadual através da plataforma moodle, o cursista deverá ter noções da aplicação de 

experimentos nas disciplinas de Física e Química utilizando-se da metodologia de Ilhas de 

Racionalidades de Gérard Fourez. 
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7. APÊNDICE 
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7.1 APÊNDICE 01 – Pré-teste.   
 

 

UNIVERSIDADE ESTADUAL DO CENTRO-OESTE 

Mestrado Profissional em Ensino de Ciências Naturais e Matemáticas  

 

Você está sendo convidado (a) a participar de uma avaliação sobre o uso da metodologia 

“Ilhas de Racionalidades no Ensino de Física para a Educação de Jovens e Adultos”. 

QUESTIONÁRIO PRÉ-TESTE  

(Professores) 

 

1) O que é estudado na  Física, por meio de aulas práticas, nos auxiliam no entendimento do 

mundo tecnológico em que vivemos? 

 

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________ 

2) O que você entende por aula prática?  E qual encaminhamento para se organizar uma aula 

prática?  

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________ 

3) Os saberes/conteúdos   que são ministrados na disciplina de Física ajudarão o aluno a 

discutir com mais precisão as tomadas de decisões em seu dia-a-dia? 
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___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________ 

4) Qual a importância da aula prática no processo de aprendizagem? 

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________ 

5) Com que frequência você faz uso de aulas práticas com seus alunos? 

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________ 

6) Qual o seu entendimento sobre a Metodologia de Ilhas de Racionalidades de Gérard 

Fourez, aplicada a experimentação? Em relação à utilização dessa metodologia (caso 

conheça), você a utilizaria novamente? 

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________ 
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7.2 APÊNDICE 02 – Pós-teste. 
 

 
UNIVERSIDADE ESTADUAL DO CENTRO-OESTE 

Mestrado Profissional em Ensino de Ciências Naturais e  Matemáticas  

 

 

Você está sendo convidado (a) a participar de uma avaliação sobre o uso da metodologia 

“Ilhas de Racionalidades no Ensino de Física para a Educação de Jovens e Adultos”. 

QUESTIONÁRIO PÓS-TESTE  

(Professores) 

 

1) O que é estudado na  Física, por meios de aulas práticas nos auxiliam no entendimento do 

mundo tecnológico em que vivemos?  

        

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________ 

 

2) O que você entende por  aula prática?  E qual encaminhamento para se organizar uma aula 

prática?  

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________ 

 

3) Os saberes/conteúdos   que são ministrados na disciplina de Física ajudarão o aluno a 

discutir com mais precisão as tomadas de decisões em seu dia-a-dia? 

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________  

 

4) Qual a importância da aula prática no processo de aprendizagem? 
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___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________ 

 

5) Com que frequência você faz uso de aulas práticas com seus alunos? 

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________ 

 

6) Qual o seu entendimento sobre a Metodologia de Ilhas de Racionalidades, de Gérard 

Fourez, aplicada a experimentação? Em relação à utilização dessa metodologia, você 

utilizaria novamente?   

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________ 

 

7) Quais os pontos positivos e negativos da Metodologia Ilhas de Racionalidades de Gérard 

Fourez aplicada a prática no ensino de Física? 

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________ 
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